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Franqueira BARCELOS 
por António Campos os p 

por ÁLVARO CORREIA 

Maio, mês das Sores, Mês de 
Maria, do Rosário e todos os dias 
são de Maria e do Rosário. l3 o 
despertar contínuo da Oração e é 
assim, que n Santuário da Fran-
queieº aguarda mais uma religiosa 
visita do Seu humilde Povo no 
último Domingo deste mês. 

Desde há muito que se encon-
tra gravado na Vida Espiritual do 
Santuário da Franqueira a consa-
graç>o de Nossa Senhora como 
conclusão do Mês de Maria. Indi-
ferentes às vaidades, ao comodis-
mo e às incow preensõ.s, caminha-
mos alegtes e cheios de coofiançº. 
Continuamos na mesma linha de 
rumo e causa nos dó, vermos os 
mais beneficiados, amarrados aos 
bordões do seu comodismo, vai-
dades e interesses. 

Tristes são estes sinais dos 
tempos a encobrir a grandeza e 
realeza da Igreja. Fumo que passa 
e dessºparece e a Igreja teaupre 
imutável, airosa e maternal, Há 
quem se afaste, quem não tenha 
tempo, quem se engane a si pró-
prio, quem se deixe arrastar por 
quimeras ilusões, e também há, 
quem tenha contribuído para tudo 
isto, que nos enfraquece, divide e 
envergonha. 

Continuamos s continuamos 

porque Ela é Más, Padroeira s 
Estrela da Manhã. 

Continuamos porque cooúa-
mos na Sua Pureza e Santidade. 
Confiarmos e porque assim confia-
mos, ao Seu Altar recorremos na 
doce esperança que não é em vão 
a nossa caminhada, coeso tantas 
outras realizadas e a realizar. 

ÚLTIMO DOMINGO DE 
MAIO e aos pés do Magestoso 
Altar, da Oração nos serviremos 
a favor da Paz, da juventude, dos 

Maria escara connosco, como ás. 
sim Esteve no Calvario, com o Seu 

Amado Filho 

doentes do Corpo e da alma e fi-
nalmente a favor de todos nós 
que bem precisamos. Que o Bom 

Cwrrlerºs oe jdglaa 

A minha terra Barcelos, 
Com nome bem elevado: 
Quer por ter seus monumentos, 
Ou belo rio Cávado 1... 

Por ter seus Heróis e Santos; 
E festas maravilhosas, 
Ou seus sublimes encantos; 
Suas feiras grandiosas. 

Por ter templos religiosos; 
Campinas e, altos montes: 
E belos Parques frondosos, 
jardins. chafariz e fontes. 

Ruas, largos, avenidas, 
E seus campos desportivos; 
Atletas e outras lidas, 
Seus Bombeiros e motivos. 

Por ter dispersas belezas, 
Na vastidão do concelho; 
E,antigas Realezas, 
E seu secular Castelol 

Por ter Pérola ligada, 
A feitos do Universo_ 
E à Pátria nossa amada; 
E seu Brazão muito preso. 

Por ter Seres majestosos 
Artezãos e Cientistãs, 
Ou Poetas maviosos 
E talentosos Artistas. 

Por minha terra Barcelos, 
No moderno e secular; 
Receber com bons desvelos, 
Gente, que a vem visitarlll 

A LIBERDADE RELIGIOSA 
por A. ROCHA MARTINS 

A propaganda política é uma 
escola de enganos. Tudo se pro-
mete. Tudo se garante. Tudo é 
simples e de fácil solução. 

Ouvimos partidos políticos de 
orientação marxista e até mar-
xistas sob todos os aspectos, a di-
zerem que respeitam a liberdade 
religiosa do povo. Afirmam até 
que jamais poderiam ir contra es-
sa liberdade, designadamente nes-
te País que se confessa cristão na 
sua maioria. Há que ver bem não 
só a verdade das expressões como 
a sinceridade e coerência de quem 
as faz. Na verdade, ideologica-
mente o marxismo é irreconci-
liável com o cristianismo. Logo, 
nem aceita, nem respeita, nem 
permite o livre exercício da liber-
dade religiosa. A experiência de 
tantos povos oprimidos é muito 
clara e eloquente. Como haveria 
coerência entre ser materialista, 
logo arreligioso, e cristão? Não é 
possível aliançar estes dois con-
ceitos. 

Poderemos, por isso, interrogar. 
Por que motivo, nessa propagan-

SINe1L DO CÉU 
No passado dia 21 de janeiro apare-

ceu no céu uma mancha avermelhada, à 
qual foram atribuídas várias formas e 
eu (porque vi) atribulí-he a forma de 
um cinco. Muitos católicos da minha 
terra dizem ser um sidal de Deus. Não 
sei que pensar acerca daquilo. Foi mes-
mo um sinal de Deus? E, se sim, para 
dizer o quê? Assinante de Vouzela. 

Aqui há dias apareceu nos astros uma 
foice e um cinco e disse-se que apare-
ceu por toda a parte. Será castigo que 

A Prematura Descolonização e o Problema dos Retomados 

O problema"dos retornados 
tem sido uma das grandes preo-
cupações do Governo Português 
e de todos os Portugueses. 

Se bem que nem todos os 
membros do Governo foram cul-
pados no grande erro da corrida 
à descolonização do Ultramar, a 
verdade é que é Ele, o Governo, 
que tem de se debruçar sobre esse 
$rande problema para o resolver. 
E certo, que há ainda quem se 
glorie dessa triste façanha; a ver-
dade é que nós não cremos que 
essas afirmações assim ditas e fei-
tas, sejam sentidas, porque basta 
um pouco de reflexão, para logo 
verem, por fora e por dentro, o 
erro que cometeram; e que, quer 
os retornados, (se não todos, na 
grande parte) e, não só, mas to-
dos nós, sentimos dia a dia o pre-
ço desses erros cometidos, quan-
do da corrida à descolonização, 
sem previamente ,,r estudar a ma-
neira justa, hone.ra e prudente, 

como ela havia & ser feita. 
Mas, as consequência, os ou-

tros que as resolvem, eles, os re-
tornados que as sintam e o Povo, 
todo o Povo Português, que as 
pague. 

Depois, quando tudo começa 
mal, tudo tem que acabar mal. 
Lá vêm as injustiças, e, depois, 
salve-se quem puder. 
E porque—salve-se quem pu-

der, o que vemos nós? Retorna-
dos que lá tinham a tua vida or-
ganizada, onde empregaram todo 
o seu esforço, onde empregaram 
todas as suas economias muitos) 
até, o que de cá levaram), onde fi-
xaram definitivamente a sua resi-
dência, onde viram nascer os seus 
filhos, enfim, onde esperavam 
acabar os seus dias, serem espo-
liados e escorraçados com a rou-
pa que tinham vestida e pouco 
mais.— 

Outros, sendo escorraçados 
violentamente, nem tão pouco 
conseguiram trazer junto de si, 
todos os seus familiares. 

( orno estes tristes exemplos, 
muitos outros se passaram que 
havia a acrescentar... 

E agora, o que se passa? In-
justiças, mais injustiças, erros e 
mais erros, preocupações e mais 
preocupações, miséria e mais mi-
séria, rebelião e mais rebelião. 

Mas não ficam por aqui só 
essas injustiças: Aliados a toda 
essa confusão, há ainda oportu-
nistas; há também aqueles retor-
nados de olhão, «mas que nem 
todos são do Algarve», que se 
aproveitam da confusão e do 
oportunismo. 

Quem não conhece que há re-
tornados a receberem aquele di-
nheiro que faz falta aos tais que 
vieram depenados e que se fazem 
conduzir nos seus bons carros de 
alto preço a fazerem diariamente 
vida de Turistas? 

E quem desconhece que há re-
tornados com boa saúde que se 
negam a trabalhar porque o que 
têm de seu e o que recebem lhes 
chega para andarem de costas 

direitas? 
E quem não teve culpa dos 

erros cometidos com tal descolo-
nização, quem sempre se dedicou 
no seu torrão natal a trabalhar 
honestamente, que pague todas 
essas favas... 

(Contrnn+s m 4.* p+lptna) 

Deus tem para nos mandar? será este 
algum dos segredos que Nossa Senhora 
revelou aos Pastorinhos de Fátima? 
Que significará essa foice e esse cinco? 
Há quem diga que quer dizer que Por-
tugal será governado 5 anos pelo comu. 
nismo.—Bogas de Baixo. M. de L.P.R. 

Resposta—Muitas vezes Deus trans-
mitiu aos homens mensagens por meio 

de sinais nos astros. 

Lembremos por exemplo, o arco iris, 
sinal de paz - aliança entre Deus e o 
seu povo, após o dilúvio (Gen. 9, 12.13 
e Ez. 1, 28), a estrela que guiou os reis 
magos (Mt. 2, 1-13), o escurecimento 
& sol por ocasião da morte de Jesus 
(Mt 27, 45;. 

Em Fátima, no dia 13 de Outubro de 
1917, deu-se o espantoso milagre do 
sol, presenciado por mais de 50 000 pes. 
soas e prometido por Nossa Senhora 
como prova da verdade das suas visitas. 

Na terceira aparição, a 13 de Julho 
de 1917, Nossa Senhora anunciou: 
«Quando virdes uma noite alumiada 
por uma luz desconhecida, sabei que 
é o grande sinal qt•e Deus vos dá, de 
que vai punir o mundo dos seus crimes 
por meio da guerra, da fome e da per-
seguição à Igreja e ao Santo Padre». 

Esse «grande sinal» foi a extraordi-
nária aurora boreal que iluminou a noi-
te de 25 para 26 de janeiro de 1938. 
«Deus serviu-se disso—confessa Lúcia 
—para me fazer compreender que a sua 
justiça estava prestes a descarregar o 
golpe sobre as nações culpadas e come. 
cei a pedir por isso cora insistência a 
comunhão reparadora nos primeiros sá-
bados e a consagração da Rússia». 

Um ano e 7 sete meses mais tarde, a 
1 de Setembro de 1939, começou o 
grande castigo da segunda guerra mun. 
dial, acompanhada pela fome e pela 
perseguição à Igreja e ao Santo Padre. 

Quanto ao fenómeno de 21 de janei-
ro, temos dois problemas: 1) Houve 

realmente algum sinal nos astros? 2) 
Que significa? 

1. Quanto ao primeiro ponto pode. 
mos concluir que apareceu alguma coisa 

nos astros. Há provas de ter sido vista 
uma mancha vermelha no céu, em todas 
as Províncias de Portugal, desde o Mi-
nho ao Algarve. 

(Continua na 4.' página) 

da feita por variadíssimos pro-
cessos, se afirma a compossibili-
dade de ser cristão, ser religioso, 
teista e, ao mesmo tempo, filiada 
em partidos essencialmente ma-
terialistas? Que resposta encon-
traremos para tal atitude? 
Não há dúvida que as moscas 

não se caçam com vinagre... Não 
é menos verdade que a natureza 
não actua aos saltos, isto é, para 
se obter uma transformação há 
que agir paulatinamente. 
Não é possível transformar os 

homens bruscamente e ao arripio. 
Por isso, em política marxista, há 
que ir aos poucos. Doses peque-
nas para ser ingeridas sem rejei-
ção imediata. E, desta maneira 
habilidosa atingir-se-á o objecti-
vo em vista. Se alguém preten-
desse dizer às pessoas todas as 
implicações e consequências da 
ideologia marxista, arriscava-se 
a ficar imediatamente sem audi• 
tório, mormente em Portugal. 
Por isso, há que fazer a semen-4 
teira duma maneira suave, lenta, 
subtil, de forma a não espantar 
a caça. Depois de conquistar al, 
gum terreno, então intensifica-se 
a propaganda, conquistando no, 
vos espaços. Esta não é verdadei-
ramente a táctica adoptada pelo 
comunismo, em Portugal. Quis 
ir muito depressa ao fim. Acele4 
rou demasiado. Desejou implan-
tar a sua dinâmica doutrinário. 
-social repentinamente. Daí que 
sentiu, a breve e a longo prazo, 
a reacção legítima de quem não 
aceitava o jugo, o imperialismo, a di-
tadura. E, caso curioso, até o par-
tido de Cunhal não se cansa de 
repetir que respeita as liberdades 
religiosas. Afirma mesmo que tem 
muitos católicos e até sacerdotes 
a fazerem parte do partido. Que 
propaganda l Será que têm lá 
padres? Ou será a Igreja que tem 
sacerdotes infiltrados pela orga-
nização comunista? Serão Padres 

[Gamaria na 1.1  R~ 

EU VIVO 

PENSANDO EM Ti 
Pensando em ti, hora a hora, 
Na batalha me concentro. 

Ando algemado por fora 

E amarrado por dentro. 

Falo, falo, falas, falas, 

Sou culpado ou inocente? 
Há palavras que são balas 

Para matarem a gente. 

Com as frases que me dão 
Numa constante batalha 

Eu trago o meu coração 
Cravejado de metralha. 

Fui amado? Sou amado? 
Há um sim ou não de alguém? 

Com o arame farpado 
Sou a terra de ninguém. 

Pensando em ti, hora a horº. 
Na batalha me concentro, 

Ando algemado por fora 
E amarrado por dentro. 

JAIME LÚCIO 
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CONSTITUIÇÃO DE ASSOCIAÇÃO 

Judo Clube de Barcelos (J U B A) 
Certifico para efeitos de publi-

cação, que por escritura de vinte 
e três de Abril do corrente ano, 
exarada a folhas oitenta e duas, 
versos do livro de notas para es-
crituras diversas número (; — de. 
zasteis, do Primeiro Cartório da 
Secretaria Notarial de Barcelos, 
foi constituida entre: Jorge Au-
gusto Barroso Coutinho, casado, 
residente nesta cidade; Manuel de 
Jesus Fernandes Torres, solteiro, 
maior, residente na freguesia de 
Arcoselo, deste concelho; Jose 
Luis Mano Gonçalves, cºsiado; An-
tónio Mano Gonçalves, aolteiro, 
maior, e ambos reatderntes era Vi. 
lar do Monte, também deste con-
celho; José António 2y15galhães 
Tavares Fernandes, casario, resi-
dente nesta cidada; Manuel Alves 
de Faria, casario, residente na fre-
guesia dita de Arcoselo; Aibuto 
João Freitas Paula, soitello, resi-
dente na freguesia de Vila Fico-
cainha São Martinho, também den-
te conceiho; Jose da Costa Sá Ca-
chada, casado, residente nº fregue-
sia dita de Arcoselo; João Mano 
Gonçalves, casado, residente na 
freguesia referida de Vilar do 
Monce; e, Alberto Joaquim Viera 
Couunho, casado e residente nesta 

cidade, UMA ASSOCIAÇAO, 

nos termos constantes dos artiges 
seguintes: 

PRIMEIRO) —JUDO CLUB 

DE BARCELOS (JUBA), 
tem por fim a promoção cultural, 
desportiva e recreativa dos seus 
associados e a ano sede provisória 
é na Rua Elias Garcia, vinte e seis, 
desta cidade de Barcelos e durará 
por tempo indeterminado, tendo 
o seu início na data de hoje; 

SEGUNDO)— Os associados 
obrigam-se ao pagamento de uma 
jóia e de uma quota mensal, a es-
tabelecer por Assembleia Geral, 
podendo, em qualquer altura, se-
rem alteradas pela mesma Assem-
bleia Geral; 

TERCEIRO'— São orgãos do 

Jud3 Clube de Barcelos (Juba)i 
a) Meaa da A"cmbleia Geral; 

b) Direcção; e, 

c) Concelho Fiscal; 

QUARTO) — A competência je 
forma de funcionamento da As-
@embleia Gerai são se prescritas 
nas disposições legais Pp!icáveis, 
nomeadamente es artigos cento e 
setenta a cento e setenta r nove, 

do Código Civil. PARÁGRAFO 

ÚNICO — A Mesa da Assembleia 
Gral é composta por três ºaso-

ciados, competindo-lhe cc:nvocar, 
dirigir e redigir os actos dos tra-
balbos das A£Eembleias Gerais; 

QUINTO) — A Direcção é cºm-
pcsto por sete associados, e com-
pete-lhe a gerência social, admi-
nistrativa, financeira e disciplinar, 
devendo reunir quinzenalmente; 

SEXTO) — O Conselho Fisc31 é 

compsto por tsás associados e 
cou;pete lhe fiscalizar os actos 
adn2Cni•trRtivoa e í]nºnceiros da 

Direcção, vz- rtficzr as suas contas 
e. relatórios, e dar parecer sobre 
os tactos que impli:lucm aumento 
de despesas ou diminuição de re-
cei,tas cocik:as. O Coase)bo Fiscal 
reunirá so menos urna vez em 
cada trimestre; e; 

SÉTIMO) — No ,ue estes esta-

tutos Eejaru om'5545t rege o regu-
lamento geral intercua, cuja ºpro-
vação e alterrções são da cotn.pc. 
tència da Assembleia Gerrl. 

Está conforme com o original. 

Secteoria Notarial de Barcelos, 
aos vinte e nove de Abril ele mil 
novecentos e setenta e seis. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial de Barcelos 

a) Alberto Pereira de Azevedo 

61. 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A. R C E L O S-156 

Agente—Grandzg Motores paffa rega a Rádio o Elec-

triciidads o AmpL-*ficaçaos senoraat parra rrrailais ar 

Igara•es a Oft«cánas da. T. S. F. s, Mígzain%,L 
de *«r@or e catleulatº 

ó P T 1 C 

QUANTOS 

SEM PENSÃO 

De Preferência a SENHORAS 

ou MENINAS 

Casa Particular Respeitável, 
no centro da Cidade de Barcelos. 

Informa e trata. CASA 
TULIPA—Rua Infante D, 
Henriques, 30132—Barcelos 

Ao lado da Câmara Municipal) ou 
pelo Telefone 82282 

Consultorio Dentário 
DE 

AUGUSTO PEREIRA 

Odontologista- - Dentista 

Campo 5 de Outubro 38 
Telj, 82433 Barcelos 

Faz, Protese Dentária para os 

Benef. das Caixas de Previdència 
do 

Porto, Viana, Braga e A.D.S.E. 

CAVES ALIANÇA 
Os Melhores 

Espumantes faturais 

«Aguardente A ntiqua» 

Disttit uidor no Noite 

J. A. FERNANDES 

BRAGA 

NA FREGUESIA DA. 

UCHA-BARCELOS 

VENDE-SE 

Propriedade de lavradio e água 

de rega mais que ruficiente, com 

casa de caseiro, confinante com a 
Estrada Ivluuicipal e g 100 metros 

da Estrada Nacional. Boa opor-

tunidade. 

Trata a Firma Soprojectoº--

Rua D. António Barroso, 138-1.0 
Telefone 83051 nesta cidade 

A S. Judas Tadeu e Frei Á Menina Alexandrina e 
Bartolomeu atos Mártires ao Santo Padre Cruz 
Agradeco graças receblda9 F.C-S. Agradece grcças recebidas R. J. 
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BA RCZE LOAS 

INTERIORES EXTERIORES, EM: 

ALGODÃO 

MOUSS NYLON 

FIBRAS ARTIFICIAIS 

820.44=5 

s0 Barcelensex N.° 3377 de 15-5-1976 

Tribunal Judicial 
da Co=marca de Barcelos 

2,0 Juizo 

l.a Secção 

ANÚNCIO 

1.• publicação 

Acção especial de justificação da 

ausência para declaraçao de morte 
presumida — N.O 140176 

AM — ALV ARO DE PASSOS 
SiMAS e mulher TERESA DA 
SILVA. RAZÃO, da R. da Boa-
vieta. 258-2.0 Esq, —Porto; — 

R é u — ANTÓNIO FERREI-
RA DA SILVA RAZÃO, ausente 
em p•rte incerta da América do 
Sul, e com última residência co-
nhecida na freguesia de Fragosa, 
desta comares. 

Na acção acima identificada, cor-
rem», éditos de 6 meses, contados 
da segunda publicação deste anún-
cio, citando o téu, para no prazo 
de 20 dias, posterior àquele dos 
éditos, impugnar, na Pcção refe. 
rida a tua c;le3ada ausência em 
parte incerta, 

No mesmo procesFo são citados 
por éditos de 60 dias igualmente 
contados da segunda publicação 
deste, os interessados iocertospara 
no prezo de 20 dias, depois de 
decorrido o dos éditos, irnpugna-
xem a aludida ausência do réu,— 

Barcelo% 11 de Maio d, 1976 

o Juiz de Direito, 

a) João Fernando Fernandes 
de Magalhães 

O Escrivão de Direito, 

(a) Hernânl Tomé da Silva 

Mário Vieira 
Dipíoamdo em Alralataria 
e Modelista Industrial 

AV. da I [BERDADE, 23---1.e 

BA RCELOS 

CARLOS PEREIRA 
M$DICO ESPECIALISTA 

DE 

DOENÇAS DOS OLHOS 

graduado do Hospital de 
St.* António 

Rua Oonfalo Cristovâo-128 
1,0 Dt.o Tel, 380458— Porto 

Sindicato Nao. dos Op. da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga, Viana do Castelo Bragança e Vila Real 

ASSEMBLEIA. GERAL 

Noa termos do art.0 78,• dos Estatutos deste Sindicato Tex til 
tenho a honra de convidar os senhores ASSOCIADOS, n• pleno goso 
dos seus direitos Sindicai, a reunirem em ASSEMBLEIA GERAL, 
no próximo dia 20 de junho, pelas 9 horas, na séde Social deste Sin-
dicato, sito na Avenida da Liberdade, 73-2.0. desta cidade, cem a 
segulnte, 

ORDEM DE TRABALHO 

ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES PARA 
O TRIENO DE 1976 A 1978, 

ATENÇAOt Só podem exercer o direito de voto os a-sociados 
que á data da realização da ASSEMBLEIA GERAL, estejam em ple-
no gozo dos seus direitos e tenham pago os suas quotas nos dois 
meses anteriores, 

A ASSEMBLEIA ESTÁ ABERTA AOS SÓCIOS ELEITORES, DAS 
9,30 AS 19 HORAS IMPERTERIVAMENTE. 

BARCELOS, 6 DE MAIO DE 1976 

Pela Mesa dá Assembleia Ger41 

Mateus Fernandes Perestrelo 

AUTO—ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

MORRIS MARINA 
(1300 4 portes) 

FIAT 126 
OPE1• 2100 DIESEL 

FOTD BSCORT 1300 2/portos 

SINCA 
FIAT 

•r 
AUSTIN 

DATSUN 

AUSTIN 
FIAT 
AUSTIN 
R a 

SINCA 

1100 GLS 
127 
127 
1000 (Mista) 
1200 4/portas 

1000 
128 

1300 

1974 
1974 
1974 

1974 

1973 
1972 

1972 
1971 
1971 
1970 
1970 

1969 

1000 c/ABERTA 1968 
1000 1968 

SINCA 1100 1968 
VOLKSWAGEM 1500 1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS,.PRÕPRIAS junto à 
CHENOP 

Canitaros 
Foram encontrados uma quan-

tidade de cantares Plásticos em 
Galegos S. Martinho, na Estrada 
Barcelos— Prado, estes cantares 
foram guardados na Fábrica F:r-
reira & Coelho, na mesma fregue-
sia de Galegos S. Martinho em 
Barcelos. 

CASACO 

Foi encontrado um ctaaco que 
te entrega a queprovsc p:rtercer, 
para informação dirijam-se é Casa 
Meira em Barcelos, 

PRECISA-SE 
CASA OU APARTAMENTO 

cimínimo 2 quartos, sala, cozinha 
e casa de banho. 

Em Barcelos ou Proximidades 

Renda até 1.750$00 

DO PORTO 
Acompando de sua dedicada esposa 

Sr! D. Deolinda Correia dos Santos, e 
filho menino António Domingos dos 
Santos Correia, esteve nesta Redacção, 
o nosso amigo e assinante Sr. Domingos 
Augusto da Cunha Correia, aquem agra-
decemos os seus amaveis cumprimentç s, 
e o pagamento da sua assinatura de 1975 
que outros lhe sigam a mesma ideia são 
,os nossos sinceros votos. 

Seja Assinante de Anuncie e divulgue neste 
U B A R O B L ltl N B B Semanário O Barcelense 
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AMOR ETERNO CARAPE%OS 
w 

A noite caía, num vazio longo, 
e numa saudade máxima. 

Atravessei a estrada, e aproxi-
mei-me daquele colégio. 

Olhei o chão e tudo em redor. 
De súbito a mente tortorou-me 

o coração. 
A tua imagem ausente, parecia 

estar ali. 
Mas, não. Os teus olhos azuis, 

já não olhavam para a varanda 
do externato. 

Movi-me. 
Continuei a caminhar por ali. 
Como tudo mudou. 
Os vidros já não são transpa-

rentes. 
À frente da porta da entrada, 

está um grande desenho a cores gar-
ridas. 
A nossa sala de convívio mudou 

totalmente. 
Já nenhum dos nossos queridos 

colegas, lá existe. 
E, as paredes têm desenhos azuis, 

que fascinam os meus olhos, e mais 
me obrigam a recordar-te. 

Parei durante minutos, para re-
cordar-te. 

Em seguida, dei novamente mais 
uns passos, e aproximei-me das sa-
las velhas. 

Subi as escadas lentamente, e en-
frentei-me com duas portas fecha-
das, que outrora estavam abertas, 
para nós dois entrar-mos. 
Os meus olhos deteram-se, sobre 

aquelas portas fechadas. 
Senti raiva, de não as poder 

De Santa Maria 
de Galegos 

P.e Domingos A. Salgueiro 

No passado Domingo, dia 9 cio 
corrente, às 19 horas, houve Missa 

do 30: dia na nossa Igreja Paro-
quial pela alma do extinto sacer-
dote e Missionário em terras d'Além 
Mar e natural desta freguesia e que 
cá jaz no nosso cemitério. 

Foi missa concelebrada por 3 sa-
cerdotes, em que um era o Rev.` 
Padre Abel Gomes da Costa, talen-
toso orador sagrado e que foi pá-

roco desta localidade. 
À homilia o Padre Abel dissertou 

sobre a vida do Padre Domingos e 
disse que como era o Domingo do 
Bom Pastor que o falecido à seme-
lhança de Cristo, que também foi 

bom pastor. 
As palavras do Padre Abel agra-

daram a quantas tiveram a felici-
dade de as ouvir. 

Mês de Maria 

Todos os dias às 20,30 horas, 

com muitos fiéis vêm-se realizando 
cá na terra a devoção em epígrafe. 

Futebol 

O Santa Maria F. C., no pas-
sado domingo deslocou-se à Vila 
de Prado a defrontar a equipa local, 
donde trouxe uma precioso vitória 
ganhando por 2-1. 

Parabéns aos nossos atletas. 
C. 

abrir. De já não pertencer àquele 
colégio. 
Lentamente subi as escadas que 

se seguiam, e novamente as maldi-

tas portas fechadas, pior que um 
muro. 

Sentei-me ali junto àquela porta, 
a recordar-te. 
Mas, a recordação torturava-me. 
Pareceu-me ouvir todos os teus 

Passos. 
A tua voz fazia-me eco. 
Desci as escadas furiosa, e parei 

ao rés-do-chão, 
Imaginei. 

Alil Se agora, um professor 
abrisse a porta, e me deixasse en-
trar para ver aquele velho piano. 

Terrível imaginação. 
Seria pior entrar lá. 
Faltavam lá, as suas mãos esbel-

tas a tocarem naquele piano. 
Aproximei-me da porta da en-

trada. 
Foi ali... 
Ali mesmo, que no último dia 

que te vi, = encostei àquela porta, 
a ouvir-te tocar. 

E, então a nossa promessa sur-
giu na minha mente. 
Sim — Amar-te-ei eternamente. 
Então, nada nos pode separarl 
Duas lágrimas silenciosas caíram, 

na face pálida dos meus 18 anos. 
Levantei o rosto, e disse: 
Para quê chorar? 
Ele, há-de voltar. 

1Vraria Elisabeth Vidal 

DOENTE 
Num quarto particular do hospi-

tal de Barcelos, encontra-se inter-

nada a fazer tratamento a Sr.` D. 
Maria da Silva Ramos, dedicada 

esposa do nosso amigo e assinante, 

Sr. João Rodrigues de Oliveira, in-

dustrial em Perelhal. 

Que o seu restabelecimento seja 

dentro de poucos dias, são os nos-

sos votos. 

DE FRANÇA 

Tivemos a visita do nosso assi-

nante, Sr. Manuel Félix de Car-

valho, aue fez o favor de vir a esta 

Redacção, para pagar a sua assi-

natura e ao mesmo tempo dar 50$00 

para tomarmos um café à sua saúde. 

Que tivesse uma óptima viagem 

no seu regresso, e enviamos-lhe os 

nossos agradecimentos pela sua lem-

brança. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se inscre-

verem como assinantes de «O Bar-
celense-», mais os nossos estimados 

amigos: 
José da Rocha Lopes Martins e 

Ex.ma Gerência do Snack-Bar 

Restaurante IMPALA, em Barcelos. 

Para estes nossos conterrãneos, 

vai o nosso muito obrigado peia 

sua preferência. 

O NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS V. DE BARCELOS 
O peditório, em benefício de construção do Novo Quartel, 

terá lugar amanhã nas freguesias de Adães e Encourados. 
Estamos certos que os paroquianos das duas vizinhas fre-

guesias irão auxiliar a grandiosa obra. 
Prestam colaboração valiosa, os Reverendos Párocos, Juntas 

de Freguesias, Regedores e outros bons amigos. 

Ckiiiii•.iaztiu dos 2000 

Passeio Escolar 

Para esta cauipanha em b nefício da mesma construção 
contribuiram com generosos donativos mais os seguintes ben-
feitores: 

Um dedicado antigo Bombeiro 
1 Graduado da Corporação 
1 Anónimo de Tamel S. Veríssimo 
Fernando Machado da Silva 
Anónimo amigo de Fragoso (La prest.) 
José Fernandes Lima (ausenta na Alemanha) 
José Mendes (ausente no Canadá) 
Artur António Gomes Torres — ALVELOS 

1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
500$00 

1160$00 
1212$50 
1000$00 

No dia 30 do mês findo, as crian-
ças das nossas escolas, acompanha-
das pelas Sr.as Professoras, segui-
ram em passeio, visitando várias 

localidades da nossa região, bem 
como monumentos nacionais e fá-
bricas de doçarias. Em Vila Nova 
de Famalicão visitaram a fábrica 
«Vieira de Castro» onde ofereceram 
às crianças várias guloseimas, re-
gressando, ao fim do dia, muito 
satisfeitas e em grande convívio de 
fraternidade. 

Festa c'o Padroeiro 

A comissão encarregada destes 
festejos não se tem poupado a es-
forços para que do corrente ano 
não desmereçam dos anteriores. 

Vai, dentro em breve, percorrer 
toda a freguesia, a fim de a.igariar 
os donativos, esperando ser bem 
recebida pelos moradores os quais 
compreendem bem os s :us gastos. 
Como é do conhecimento de to-

dos, já se encontram contrat.sdos os 
grupos de Zés-P'reiras e as afa-
madas bandas de música dos Bom-
beiros Voluntários de Arrifana e 
dos Transportes Colectivos do 
Porto. 

Festas das Cruzes 

Por motivo desta festividade em 
Barcelos, o apeadeiro local registou 
avultado número de passageirOs, 
muito principalmente nos dias 2 e 
3 do corrente. 

Serviços Agrícolas 

Começou a campanha das sulfa-
tações e outros preventivos às vi-
deiras e outros serviços agricolas. 
Quanto à nascença das uva3, o 

ano mostra-se-nos prometedor. 
Oxalá que continue, para bem 

dos agricultores e lavradores, pois 
que o seu tratamento fica, actual-
mente, bastante dispendioso. 

C. 

ALVELOS 
Ã medida que o tempo passa, 

quer nós queiramos quer não, te-
mos de nos adaptar a novos méto-
dos, novos sistemas, novas técnicas. 
É dentro deste espírito, que hoje 

vou escrever esta crónica que se 
intitula «Alvelos presente nas colu-
nas de O Barcelense». Não tenho 
em vista construir frases bonitas, 
mas sim tornar conhecidos, através 
destas colunas, objectivos, apoiá-los 
ou não, consoante os mesmos sejam 
positivos ou negativos. 

Alvelos, com suas históricas tra-
dições, tem dado prova de ter 
acompanhado, a par e passo, o pro-
gresso do dia a dia. São as muitas 
obras imorredoiras que hão-de ficar, 
através dos tempos, a demonstrar 
aos vindouros o bairrismo e a com-
preensão deste povo do século XX. 

E, porque assim é, estamos certos 
que o apelo feito pelo nosso Rev.° 
Pároco, para adaptar os sinos a 
toque eléctrico, dentro em breve 
se há-de tornar realidade; ao mesmo 
tempo, fazemos votos para que este 
brioso povo saiba aproveitar as ini-
ciativas do seu Pároco, na certeza, 
porém, que muito se virá a fazer 
em Alvelos. 

P. G. A. 
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CAÇA 
Passeio de Confraternização e Vi-
sita ao Centro de Criação das 
Perdizes de Cab_•ceiras de Basto 

23 DE MAIO 

8,45 HORAS -- Partida do Lar-
go dos Bombeiros de Barcelinhos; 

10,30 HORAS — Visita ao Cen-
tro de' Criação das Perdizes; 

13 HORAS — Piquenique em 
Cabueiras de Basto e em local a 
indicar; 

16 HORAS — Regresso a Bar-
celos com passagem pelas barra-
gens de Venda Nova, Salamonde 
e Caniçada. 

--- As inscrições encontram-se 

abertas até 15 de Maio, na Comis-
são Venatória e Delegados conce-

lhios, a 100$00 por pessoa. 

POR LEAL PINTO 

FUTEBOL 

Em futebol para ganhar, também é preciso ter sorte, 

e este facto não amparou os barcelenses 

GIL VICÍMI4 r̀E 0—P. FERREIRA 0 

Jogo emotivo e de grande inte-
resse de molde a prender a aten-
ção do elevado número de• adep-
tos afectos aos dois clubes que se 
reuniram à volta do rectãngulo do 
Campo Adelino Ribeiro Novo. 
Os gilistas não tiveram sorte, de 

contrário, teriam já saicio para o 
descanso , reguiarnentar aos •j mi-
nutos com margem de golos ioì-
gada, e que estiveram na origem 
pelo menos duas outras vezes. 

Certo, o pensamento e a técnica 
dos pacenses, a defenderem com 
ardor o resultado que os anima e as 
esperanças que serão vãs, ou não, 
de melhor lugar ainda, na classifi-
cação geral, do que aquela que ocupa 
no 4." posto com 34 pontos. 
O Gil Vicente ocupa o 10.' lugar 

com 30 pontos, classificação já 
tranquilizante em relação aos últi-
mos: o Régua com 22 e o Alba 

com 17. 
A arbitragem do Sr. Vitorino 

Gonçalves, de Aveiro, teve alguns 
erros, sem dúvida, mas toleráveis, 
dada a virilidade do jogo, próprio 
de contendores & aspirações legí-
timas, onde os pormenores da boa 
técnica fizeram gala na luta des-

portiva que se desenrolou dentro 
das características aconselháveis aos 
bons desportistas. 
Não podem, porém restar dúvi-

das, o nulo atraiçoou os gilistas, 
porque• mereciam pelo que de bom 
fizeram, a vitória, e não seria es-
cãndalo, se até fosse robusta. 

0 Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Palhei-
ras, Berto e José Albino; Augusto, 
Ruca ( Paulo César) e Fernandes; 
Simões, Lula e Russo ( José Au-
gusto) . 

NO PRóXIMO DOMINGO 

SALGUEIROS — GIL VICENSE 

A deslocação dos gilistas é aguar-
dada com muito interesse pelos por-
tuenses que ocupam o 2.° lugar com 
39 pontos. 
Grupos rivais, mas bons amigos, 

onde predomina o slogan — «Sal-
gueiral amigo», pelo que agoura-
mos, assim seja no domingo mais 

uma vez onde se deslocarão algu-
mas centenas de barcelenses gilistas. 

I DiVISÃO iEOIONALI DIVISO REGIONAL 
O Santa Maria, da terra dos olei-

ros foi à Vila do Prado no passado 
domingo, onde venceu o seu opo-
sitor, o Prado por 2-1. 
Mais um testemunho de recupe-

ração que esta simpática colectivi-
dade, está a dar provas. 

«Os Galos» de Barcelinhos, ven-

ceram no passado domingo, no seu 

campo dos Trigais o Louro de Fa-

malicão por 2-0. 

Vitória sem contestação do valor 

do melhor. 

II IORNEIO DE VELHAS GUARDAS 
No prosseguimento do II Torneio 

de Veteranos de Futebol, comple-
tou-se a segunda jornada desta 
prova, também assinalada com o 
segundo triunfo dos representantes 
barcelenses, que bateram o seu opo-
sitor, o Brufense, pela marca 

de 4-1. 

Boa presença, portanto, dos gi-
listas, que comandam a Série B 
deste torneio. 
Na 3." jornada, aos veteranos lo-

cais cabem-lhe a descansar, apro-
veitando os mesmos para fazerem 
um convívio entre atletas e direc-
tores. 

Quer ser árbitro de futebol? 
A Comissão Regional de Árbi-

tros de Futebol, interessada no mais 

amplo alargamento do seu quadro, 

e por isso vai levar a efeito mais 

um novo curso para candidatos a 

ÁRBITROS D EFUTEBOL a rea-

lizar em BARCELOS. 

Para efeito de inscrição faça o 
favor de se dirigir à Comissão Re-
gional de Árbitros de Braga — Ar-
cada — 2° andar — Braga. 
Dê testemunho do valor que a 

arbitragem já teve, e esta a cami-
nho de ter, dos barcelenses onde 
este curso se irá realizar. 

•#IN 

HENRIQUE ANT®10 DA COSTA CORREIA 
No passado dia 14, esteve de parabéns este nosso bom amigo, 

porque nesse dia teve a sua festa de anos. 

Ao aniversariante, que duran`c muitos anos foi Dador de 
Sangue e brioso Chefe dos Bombeiros Voluntários de Barcelod, 
e actualmente pertence ao quadro honorário da mesma Corpora~ 
ção os nossos sinceros parabéns. 
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PELO PAIS FORA Pagamento de 

Assinaturas 

O BARCELEN88 

A LILt•tiUe•u•,,iihW•I•JA 
(cosssbs..rao •. p8a t) 

♦ As regiões autónomas dos Açores e da Madeira viram aprova. 
dos os seus estatutos provisórios. 

♦ A TAP iniciou voos regulares entre o Porto e as cidades de 
Bragançº, Chaves e Vila Real. 

♦ A Conferência Episcopal, na sua última reunião, em Fátima, ma-
nifestou o seu lamento perante a nacionalização dos bospitais 
concelhios, muitos dos quais propriedrde das Misericórdia,. 

♦ A dependência do Banco de Angola, em S. Domingos de Ben-
fica, foi assaltada por cinco homens armados, que levaram cer-
ca de mil contos. 

♦ Verº Lagoa demitiu-se de c0 Sole e vai ingressar no quadro de 
«O Paias. 

♦ Por serem apenas funcionários burocratas, foram libertados 44 
elementos da ex-PIDEIDGS, e 1 216 estão agora em liberdade 
provisória, a aguardar julgamento. 

♦ O Senhor Arcebispo lembrou aos administradores de bens da 
Igreja que não podem arrendar bens urbanos sem licença do Or-
dinário, qualquer que seja o valor da renda e o prazo do contra-
to, e determinou que ao arrendamento dos bens rústicos se apli-
quem as sobreditas disposições juridicae, 

♦ Não fei aceite pelo Conselho da Revolução a reintegração no 
Exército que o general Vasco Gonçalves solicitara. 

,Dela J-ranqueira 
Continuação da 1.' pdglna 

exemplo seja dado e que Nossa 
Senhora da Franqueira nos inspire 
na lealdade, fidelidade e perseve-
rança dos priacipios Cristãos. 

úLTIMO DOMINGO DES-
TE MES e será pelas 15 horas 
que sairá da Igreja Paroquial de 
S. Paio de Carvalhal a tradicional 
Jornada Marlana, dignamente pre-
sidida pelo zeloso Capelão da Con-

fraria de Nossa Senhora da Fran-
queira, Reverendíssimo Snr. Pa-
dre Manuel Oliveira, como consa-
gração de Nossa Senhora e conclu-

são do Mês de Maria, Mãe, Pa. 

droeira e Estrela da Manhã que 

connosco estará sempre, como 
sempre esteve junto do Seu Ama-
do Filho, Cristo O Perseguido, 
Crucificado e Ressuscitado. 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Comam~ da pã& 1) 

São hoteis e pensões cheios de 
retornados são as estradas cheias 
de carros com matrículas colo-
niais, são já as praias evadidas 
de retornados e, ou, ou: Ou os 
retornados não são aquilo que 
tem feito correr tanta tinta nos 
jornais, ou alguém paga e vai pa-
gar bem caro, todas essas regalias. 

É preciso acabar para sempre 
com os oportunismos e com as 
injustiças porque, no meio desta 
barafunda, há alguma ou muita 
coisa que não está certa. 

Depois de muita insistência 
dos retornados, o Conselho de 
Ministros reuniu e deliberou que 
se faça um rigoroso inquérito aos 
retornados e à sua situação eco-
nómica. Achamos muito acerta-
do mas achamos que se fez espe-
rar muito por tal decisão. Mas, 
irá ser esse inquérito feito com 
rigor e justiça? Oxalá que sim e 
que seja frutuoso para bem dos 
retornados e de todos os Portu-
gueses. 

AIVGFL Á 

Por Fragoso e Aldreu 

Movimento Actual da 

Bovina de Fragoso e Aldreu 

Total de número de sócios--203 

Fragoso-------- 144 

Aldreu ------•--- 56 

Total do Capital-- 6.403.000$00 

Fragoso ---•— 4.280.000$00 

Aldreu ---2.123.000$00 

Total do Número de Animais 

Segurados --- 458 

Fragoso e Aldreu 7 de Maio 
de 1976. 
Director — Amãndio Fernandes 

Torres 
Correspondente 

MISSAS .IDOS 

DOMINGOS 
7,30— Igreja Matriz 
9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
9,30— Igreja de S. José 

10.00 — Igreja do Hospital 
10 00 — Santuário da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 
11,00— Igreja Matriz 
12 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
12.00 — Igreja de Santo António 

15.00— Igreja do Terço 
19.00 — Igreja Matriz 

Leia, divulgue 
0 BA WELENBE 

Festa de Anos 
Dia 14 — D. Maria Fernanda Beleza 

Aloreira. 

D i a 15 — Menina Maria Manuela 
Fonseca Guimarães, D. Maria Ofélia 

Machado Carmona Moutinho e Menino 

José Carlos Vasconcelos Fernandes. 

Dia 16 — Domingos Manuel Pereira 
Monteiro, Menino Humberto Leonel 
Torres Fernandes. 

Dia 17—D. Maria Lídia Pereira Car-
mo Calbeiros Silva Figueiredo, D. Ida, 
lina da Costa Portela Carvalho, Carlos 
Ferros e Menino José Manuel Lemos da 
Silva Correia. 

Dia 21 — Dr. José António Maciel 
Beleza Ferraz, menina Maria Helena 
Veloso Portela, D. Beatriz Horta Car-
deiro e Carlos Silva Vieira. 

Dia 22—D. Ester Ribeiro Martins 
Peixoto. 

Dia 23—Jerónimo Vale da Silva, José 
de Bessa e Menezes, José Carlos Vieira 
e Alfredo Augusto Oliveira. 

Albino Dantas Barroso 
No dia 15 do corrente, festejou mais 

um aniversário natalício este nosso es-
timado assinante e conceituado comer-
ciante nesta cidade, a quem enviamos, 
os nossos parabéns. 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Fizeram o favor de pagar a 

sua assinatura referente ao ano 
de 1975, as seguintes Senhoras e 
Senhores: 

Júlio Fernandes Valverde, Joa-
quim Batista Gomes Barbosa, Fa-
mllia do Sr. Engenheiro Manuel 
de Sá Carneiro, Doutor José Ro-
drigues Fernandes, António Ta-
vares Fernandes, Narciso Fernan-
des Gonçalves, José Rodrigues 
Durães, Anacleto Senra dos San-
toa, António Silva, Domingos Sil-
va Vibrinho, Ministério .do Tra-
balbo—I de Emigração, Família 
do Sr. Domingos Justino da Silva 
Leitão, Externato D. António Bar-
roso de Barcelos, Abilio Gomes 

Ribeiro, António Gonçalves AI-
ves, José Rodrigues de Oliveira, 

Ex ma Família do Sr. Francisco L. 
Rodrigues d'Eiras, Senhor José 
Granja, Senhor Fernando Alves 
da Silva, que fez o favor de pagar 
com 150$00, Senhor Hermínio 
Luiz da Costa Gemes W ia, que 
também teve a gentileza de pagar 
com 150$00, Senhor Artur Faria, 
que teve a generosidade de pagar 
com a quantia de 150$00 para as-
sim ajudarem nas despesas de O 

Barcelense, a todos estes nossos 

bons amigos vai o nosso reconhe-
cimento. 

da Igreja Católica ou Comunis-
tas na Igreja? Isto, na hipótese 
de ser verdade o que se afirma. 
A propaganda é uma escola de 
enganos. Não admira, pois, que, 
até neste particular, queiram se-
mear a dúvida, criar o pessimis-
mo, arrastar incautos... Tudo é 
possível. 

Por outro lado, pensa-se que 
liberdade religiosa é apenas "ber-
dade de pensar religiosamente. Ter a 
sua fé. Ter o direito de orar. Ter 
o direito de interiormente acre-
ditar em Deus. Para muitos, isto 
constitui o objecto da liberdade 
religiosa. Exteriorizar esta fé, 
manifestá-la publicamente, orga-

nilar e intervir, como tal, na vida 
social, intelectual e profissional, 
isto então, já está fora dos âmbi-
tos da liberdade religiosa, embo-
ra se garantam aos portugueses 
«amplas liberdades». 
Há que abrir bem os olhos. To. 

mar consciência das realidades 
que nos circundam. Repudiar o 
que ameaça a nossa personalida-
de cristã. Há que estar atento 
para se não deixar enlear pelo 
canto da sereia que habilmente 
tenta penetrar na alma portugue-
sa distorcendo e pervertendo. 

Do «Diário do Minho» de 6 do cor-

rente, com a devida bénis. 

SINAL DO CEU 
(Yontisasaglto do pty, 11 

Lia-se no jornal «O Dia» de 22-1-76: 
«Um estranho fenómeno celeste foi vi-
sível durante duas horas, nº região da 
Guarda. 

Tratava-se de uma enorme mancha 
vermelha inicialmente na forma de um 
5 e que, passado um quarto de hora, 
se transformou num S. passando 3 to-
nalidade laranja. 

Este fenómeno, visível a partir das 
19 horas, causou enorme alvoroço entre 

O Circulo Católico de Operários já em franca 

actividade 

Esta modelar Associação, de-

pois de algumas obras de restauro, 
de que beneficiou, tem já o seu 

Bufete Associativo, aberto ao pú-
blico, e dá sessões de Cinena aos 
sábados à noite e domingos d ror-

de e à noite. 

Visite o bufete onde se sentirá 
em familia, e vá ao cinema de 

qualidade que é exibido no seu 
Salão de Festas. 

Assalto em Vila Frescaí-

nha S. Pedro 

No passado dia 2 do corrente, 
foi assaltada a casa da Sr.a Maria 
da Graça Pimenta, viúva de Ar-
naldo Ferreira dos Santos, entre 
as 15,30 e as 17,30, tendo os lará-
pios levados 
1 Rádio 
1 cordão 
2 colchas 

estragos feitos e ainda dinheiro 
que totaliza 15 mil escudos, 

SOC. CINEMATOGAAFICA 
BAFi C._ELENSE - LDA. 
TE LE F.. 82320 __ 62 38 

B A P C E L O S 

APRESENTA s 

SÁBADO e DOMINGO 
às 15 e às 21,15 horas: 

Garotas em Uniforme 

6.'-FEIRA DIA 21, às 21,301 

Eu não Perdoo, Mato 

A SEGUIR: 

Combóio para a Morte 

FALECIMENTO 

Rosada Conceição B. Faria 

Depois de doloroso sofrimento, fale-
ceu na sua residência ao Largo do Bon-
fim nesta cidade, a Sr.- D Rosa da Con-
ceição Brandão Faria, casada, muito eo-
nhecids no nosso mercado, como co-
merciante. 

Contava 62 anos de idade, e era mãe 
das senhoras D. Maria Luciana Faria 
Dantas, D. Maria Angela Faria Dantas 
e L. Maria Ferdanda Fazia Dantas; e do 
Sr. Domingos Augusto Faria Dantas. 

O seu funeral efectuou-se da sus resi-
dência, para o Cemitério Municipal des. 
ta cidade, onde após celebração da Eu-
caristia foi sepultada em jazigo de 
família. 

O Barcelense envia à família em luto 

a sua expressão de profundo pesar. 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O.R.B. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espirito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, ilumiºais to-
dos os meus caminhoa para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 

concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas. até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tu io o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntei-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma graça). 

Lucinda Cândida Silva Vieira 

Grafas a S. Judas 
Tadeu 

a populaç•o do distrit-, teedo desapa-
recido, repentinamente, passadas duas 
horas. 

Em Beja foi observado idêntico fená. 
meno». 

2. Que quereria significar? 

Foi um facto meramente natural des. 
provido de qualquer mensagem: afir-
mam alguns. A mancha vermelha no céu 
seria causada pela refracção dos raios 
solares dos destroços de algum avião. 
Mas astrónomos competentes declaram 
ser impossível um sinal tamanho que 
se viu em Portugal inteiro. 

A outros parecia-lhes uma foice e mar-

tclo—sinal do triunfo do comuniemo 
em Portugal. 

Outros dizem que viram uma serpen-
te, ou ainda o númeno S. 

Houve também, talvez com maior 
acerto, quem afirmou que eram as três 
letras «GRP», que sígnificariam Guerra, 
Reparação, Paz. Quer dizer: que viria a 
guerra e que só por meio da reparação 
se obterá a paz. 

Quem terá razão? É possível que o 
futuro o venha a manifestar. 

(Cruzada, Maio de 1976) 

EU QUERO 

TRIGO SEM 1010 
Terra que me dês razão 
Terra que me dês apoio. 
Ceifeira do coração 
Eu quero trigo sem joio. 

Com chuva que do Céu vem 
E o Sol que é bom amigo 
Pela semente que tem 
O trigo cresce comigo. 

Sem maldade, sem enredos, 
União com união. 
Nas espigas dos meus dedos 
$ que tu tens o teu pão. 

Trabalho sempre leal, 
Assim seja a nossa vida. 
Em cada mão fraternal 
Há uma seara erguida. 

Terra que me dês razão 
Terra que me dês apoio. 
Ceifeira do Coração 
Eu quero trigo sem joio. 

JAIME LCCIO 

Farmácias de Serviço 
Hoje Sábado 

Moderna 

Agradece Graças Recebidas Amanhã, Domingo 

Maria do Carmo Pinto Rosa Central 

Por esse mundo além 
o Dezasseis mil fardos de • 

algodão, no valor de cerca de 
150 mil contos vão ser ofere-
cidos pelos Estados Unidos a 
Portugal. 

• O presidente do P.S., dr, An- • 
tónio Macedo, foi a Luan-
da e levou uma mensagem do 
dr, Mário Soares para o dr, 
Agostinho Neto, presidente do 
MPLA e da República Popu-
lar de Angola. 

Em reconhecimento pela «he-
róica acção» de encerrar as 
fronteiras com a Rodésia, o 
governo nigeriano doou a Mo-
çambique 46.400 contos. 

o Paulo VI beatificou o frade 
Capuchinho jugoslavo Bojedin 
Nancia (o irmão Leopoldo), 
falecido há menos de 50 anos. 

Foi criado em Angola o Tri-
bunal Popular Revolucionário, 
com sede em Luanda e juris-
dição sobre todo o território 
angolano. 

O expresso do Reno colidiu 
de frente com um comboio 
holandês, proveniente de Ro. 
terdão, e houve mais de 20 
mortos. 

• Um contratorpedeiro soviéti-
co, equipado com armas nu-
cleares, onde parte da tripula-
ção entrara em revolta, foi 
bombardeado pela aviação, que 
causou à unidade uns 50 mor-
tos. 

o Os tremores de terra que atin-
giram ultimamente o Norte da 
Itália fizeram mais de 700 
mortos, 


